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1. INTRODUÇÃO 

Em arroz (Oryza sativa L.), a produção de grãos é um caráter quantitativo com- 
plexo, controlado por grande número de genes, e constitui a expressão final de seus 
componentes individuais. Assim, num programa de melhoramento, o conhecimen- 
to do relacionamento dos componentes de rendimento e de suas associações com 
a produção pode facilitar o aumento da efetividade da seleção (9). 

As vezes, obtêm-se progressos genéticos mais rápidos pela seleção de caracte- 
res correlacionados, principalmente quando o caráter que se quer é difícil de ser se- 
lecionado, pela dificuldade de identificação ou de medição ou pela baixa herdabili- 
dade. A utilidade pratica da seleção indireta depende da extensao com a qual o me- 

lhoramento do caréter principal é facilitado pela seleção dos caracteres indicado- 
res, isto é, tal melhoramento depende nao somente das correlagoes genotipicas e 

fenotipicas, como também das variancias genotipicas e fenotipicas dos caracteres 

incluidos no programa de selecio (4, 5). 
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No emprego da correlação como auxiliar num programa de seleção, deve-se 

considerar que a associação direta entre caracteres representa a correlação entre 
valores fenotípicos. O uso dessa correlação pode levar a erros, uma vez que em sua 

constituição intervém uma fração genética e outra de ambiente. Portanto, a sele- 

ção baseada somente nessa correlação tem pouco valor prático (2, 3). 

Assim, este trabalho teve o objetivo de estudar as correlações fenotípicas, geno- 

típicas e de ambiente entre nove caracteres de arroz. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no Campo Experimental da UEPAE de Manaus- 

EMBRAPA, em Manaus, Amazonas, na várzea do rio Solimões, onde, segundo 
LIMA (7), o solo é formado pela colmatagem natural de detritos minerais e orga- 

nicos que se encontram em suspensão nos rios de água barrenta e que são deposita- 

dos sobre as suas margens no período das enchentes, propiciando-lhes grande ferti- 

lidade. 
Foram utilizadas 20 variedades de arroz, provenientes de diversos locais. No 

Quadro 1 encontram-se as variedades utilizadas, com os respectivos locais de pro- 

cedência e progenitores. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, 

com quatro repetições. Cada parcela, com uma área total de 14,58 m2, foi constituí- 

da de seis linhas, espaçadas de 0,3 m, com 27 covas por linha, totalizando 162 covas 

por parcela. O espaçamento entre covas foi de 0,3 m. A área útil da parcela foi de 9 
m2, correspondendo às quatro linhas centrais, eliminando-se uma cova nas extre- 
midades das linhas. Foram avaliados os caracteres ciclo e altura da planta, número 

de perfilhos por cova, comprimento da panicula, nimero de paniculas por cova, 

niimero de espiguetas por panicula, percentagem de gréos cheios por panicula, 
peso de 100 grãos e produção de grios por parcela. A exceção do ciclo da planta e da 
produção de grãos, que foram avaliados na parcela global, os demais caracteres fo- 
ram coletados numa amostra de oito covas, tomadas quatro a quatro, na área útil 
da parcela, segundo a metodologia preconizada por YOSHIDA et alii (11). 

Os coeficientes de correlacéo fenotipica, genotipica e de ambiente foram calcu- 
lados por meio dos componentes de variancia e covariancia, segundo o método su- 

gerido por KEMPTHORNE (6), MATHER (8) e MODE e ROBINSON (10). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As estimativas dos quadrados médios para os nove caracteres estudados, bem 
como os seus coeficientes de variacao, encontram-se no Quadro 2. Houve efeito sig- 
nificativo de variedades, ao nivel de 1% de probabilidade, para todos os caracteres 
avaliados. 

No Quadro 3 estão apresentadas as estimativas dos coeficientes de correlação 

genotipica (G), fenotipica (F) e de ambiente (E) referentes aos nove caracteres estu- 

dados. De modo geral, as correlacoes genotipicas e fenotipicas foram superiores as 
correspondentes correlacoes de ambiente, para a maioria dos pares de caracteres, 

indicando que a associação entre esses caracteres nao foi influenciada de modo 

apreciavel pelo ambiente. Foram observadas grandes discrepancias em magnitude 
e, em alguns casos, também em sinal entre coeficientes de correlacéo genotipica e 

de ambiente. A diferenca em sinal, como na correlação entre os caracteres nimero 
de perfilhos e peso de 100 graos, indica, segundo FALCONER (4), que as fontes de 
variação genotipica e de ambiente influenciam esses caracteres por meio de 

mecanismo fisiol6gicos diferentes. 
Foram encontradas correlações genotipicas e fenotipicas positivas e significati- 

vas (P < 0,01) entre produção de grãos e os caracteres ciclo da planta, comprimento
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da panícula, número de espiguetas e percentagem de grãos cheios, sendo que estes 

dois últimos foram os que apresentaram correlações de maior magnitude. Portan- 

to, num programa de melhoramento que vise a aumentar o rendimento, deve-se le- 

var em consideração, principalmente, os caracteres número de espiguetas por pani- 

cula e percentagem de grãos cheios por panícula. Peso de 100 grãos apresentou cor- 

relação negativa e significativa (P < 0,01) com produção de grãos. Tal associação 

pode ter sido causada pelo fato de as variedades de arroz semi-anás, que são de alto 

rendimento, geralmente apresentarem peso de grãos inferior ao das variedades tra- 

dicionais, de porte alto, que são de baixo rendimento. 
Produção de grãos correlacionou-se negativamente (P < 0,05) com número de 

perfilhos e não apresentou correlação com número de panículas, talvez em decor- 

rência do fato de essa população apresentar um nível ótimo de perfilhos com paní- 

culas (9). Assim, em condições de cultivo em solos de alta fertilidade, como os das 
varzeas do rio Amazonas, as plantas tendem a deslocar maior quantidade de assi- 
milados para o desenvolvimento de mais perfilhos e paniculas, dispondo, em conse- 

qiiéncia, de menor quantidade de material de reserva para a formação de graos, o 

que pode ser evidenciado pelas correlacdes negativas e significativas (P < 0,01) en- 

tre número de perfilhos e nimero de paniculas e os caracteres numero de espigue- 

tas, percentagem de graos cheios e peso de 100 graos. Também, com o aumento do 
numero de perfilhos e paniculas houve uma redução no comprimento da panicula, 

como mostram as correlagdes negativas e significativas (P < 0,01) entre esses carac- 

teres. Sarathe et alii, citados por MISHRA et alii (9), encontraram correlacao positi- 

va entre o nimero de paniculas e a produção em condições de baixa fertilidade de 
solo, ao passo que em alta fertilidade a correlação não foi significativa. 

O caréter altura da planta não se correlacionou com a produção de graos, po- 

rém apresentou correlações negativas (P < 0,01), de elevados valores, com nimero 

de perfilhos e número de paniculas. Portanto, num programa de melhoramento que 

vise 4 minimização dessas associações negativas deve-se dar preferéncia a plantas 

de porte baixo. 

Correlagdes positivas (P < 0,01) de elevada magnitude foram detectadas entre 

os seguintes pares de caracteres: ciclo da planta, nimero de paniculas e nume- 

ro de perfilhos x nimero de paniculas. 

Os caracteres comprimento da panicula, número de espiguetas, percentagem 

de graos cheios, altura da planta e ciclo da planta correlacionaram-se entre si, sen- 

do que, com ciclo da planta, as correlagoes foram negativas, à exceção da percen- 

tagem de gréos cheios, cuja correlação nao foi significativa. 

Foram encontrados coeficientes de correlacao genotipica e fenotipica negati- 

vos entre componentes primérios da produgao, como percentagem de grãos cheios 

X peso de 100 grios. A existéncia de correlacio negativa entre os componentes de 

rendimento, de acordo com ADAMS e GRAFIUS (1), pode ser causada, princi- 

palmente, pela competicéo entre os componentes de rendimento por um suprimen- 

to comum de assimilados, a qual ocorre durante o desenvolvimento da planta, sen- 

do que essa competicdo varia em resposta a qualquer entrada de metaboélitos. Por- 
tanto, essa entrada pode ter sido limitante nos estadios criticos do desenvolvimen- 

to da planta. 

4. RESUMO 

Em trabalho realizado na UEPAE de Manaus-EMBRAPA, Amazonas, foram 
estimadas as correlações genotipicas, fenotipicas e de ambiente entre nove carac- 

teres, em 20 variedades de arroz. 
O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro 

repetições. Foram avaliados os seguintes caracteres: ciclo da planta, numero de
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perfilhos por cova, altura da planta, comprimento da panícula, número de panícu- 

las por cova, número de espiguetas por panícula, percentagem de grãos cheios por 
panícula, peso de 100 grãos e produção de grãos por parcela. 

As correlações genotípicas e fenotípicas foram bastante semelhantes em mag- 
nitude, direção e significância (P < 0,01 e P < 0,05) e superiores às correspondentes 

correlações de ambiente. Produção de grãos apresentou correlações genotípicas e fe- 

notípicas positivas e significativas (P < 0,01) com os caracteres ciclo da planta, com- 

primento da panícula, número de espiguetas e percentagem de grãos cheios, sendo 

que estes dois últimos foram os que apresentaram correlações de maior magnitude. 

5. SUMMARY 

In a study carried out at the State Experiment Station of EMBRAPA in Ma- 

naus, Amazonas, Brazil, the genotypic, phenotypic, and environmental corre- 
lations were estimated among nine characters for 20 rice varieties. 

A randomized complete-block design with four replications was used. The 

following characters were evaluated: days to maturity, plant height, number of 
tillers/hill, length of panicle, number of panicles/hill, number of spikelets/panicle, 

percentage of filled grains/panicle, the weight of 100 grains, and yield of grain/plot. 

The genotypic and phenotypic correlations were very similar in magnitude, 

sign and significance (P < 0.01 and P < 0.05), and both were superior to the 
respective environmental correlations. Yield of grain showed positive genotypic 

and phenotypic correlations (P < 0.01) with days to maturity, length of panicle, 
number of spikelets and percentage of filled grains, the latter two correlations 
being the highest. 
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